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RESUMO

Algumas espécies de moscas-das-frutas do gênero Anastrepha (Diptera: Tephritidae) causam

danos em diversas frutíferas e interferem no livre comércio de frutas. Cerca de 128 espécies

de Anastrepha ocorrem no Brasil e 14 estão presentes no estado do Rio Grande do Norte.

Diante disso, o objetivo do trabalho foi conhecer a diversidade de moscas-das-frutas em

alguns municípios do estado. Para isso, foram realizadas coletas em 42 municípios que

integram a área livre da praga Anastrepha grandis (Macquart) (Diptera: Tephritidae) e sua

área tampão. As coletas foram realizadas no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2022,

utilizando armadilhas do tipo McPhail, com atrativo alimentar a base de proteína hidrolisada

de milho a 5%. Durante o estudo foram coletados 1.101 exemplares, sendo 651 fêmeas e 450

machos. Dentre as fêmeas, foram identificadas cinco espécies: Anastrepha zenildae Zucchi

(47,77%), Anastrepha obliqua (Macquart) (46,85%), Anastrepha sororcula Zucchi (4,14%),

Anastrepha pickeli Lima (0,76%) e Anastrepha dissimilis Stone (0,46%) (Diptera:

Tephritidae). Mossoró e Campo Grande foram os municípios com maior quantidade de

capturas de moscas-das-frutas, correspondendo a 397 e 213 espécimes, respectivamente. Não

houve nenhuma captura de espécimes em 25 dos 42 municípios amostrados. A espécie A.

grandis não foi detectada em nenhum dos 42 municípios que compõem a área livre e tampão

nos municípios do Rio Grande do Norte, atestando a condição de área livre desta praga

quarentenária.

Palavras-chave: Moscas-das-frutas; Monitoramento; Espécimes; Hospedeiro; McPhail.



ABSTRACT

Some species of fruit flies of the genus Anastrepha (Diptera: Tephritidae) cause damage to

various fruit trees and interfere with the free trade of fruit. Around 128 species of Anastrepha

occur in Brazil and 14 are present in the state of Rio Grande do Norte. Therefore, the

objective of the work was to understand the diversity of fruit flies in some municipalities in

the state. To this end, collections were carried out in 42 municipalities that are part of the area

free of the pest Anastrepha grandis (Macquart) (Diptera: Tephritidae) and its buffer area.

Collections were carried out from January 2020 to December 2022, using McPhail-type traps,

with a food attractant based on 5% hydrolyzed corn protein. During the study, 1,101

specimens were collected, 651 females and 450 males. Among the females, five species were

identified: Anastrepha zenildae Zucchi (47.77%), Anastrepha obliqua (Macquart) (46.85%),

Anastrepha sororcula Zucchi (4.14%), Anastrepha pickeli Lima (0.76%) and Anastrepha

dissimilis Stone (0.46%) (Diptera: Tephritidae). Mossoró and Campo Grande were the

municipalities with the highest number of fruit flies captured, corresponding to 397 and 213

specimens, respectively. There were no specimens captured in 25 of the 42 municipalities

sampled. The species A. grandis was not detected in any of the 42 municipalities that make up

the free and buffer area in the municipalities of Rio Grande do Norte, attesting to the area

being free from this quarantine pest.

Keywords: Fruit flies; Monitoring; Specimens; Host; McPhail.
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1. INTRODUÇÃO

O Rio Grande do Norte (RN) está localizado na região nordeste do território brasileiro,

com 90,6% do seu território localizado no Polígono das Secas (MMA, 2007). Apesar da baixa

pluviosidade, o estado tem grande importância na produção de frutas mantidas através da

irrigação, com destino para mercado interno e externo (IBGE, 2022).

Segundo a ABRAFRUTAS (2024), a fruticultura no RN teve produção de 788.9 mil

toneladas destinadas à exportação no período de 2020 a 2022, sendo o primeiro exportador no

ano de 2021. Entretanto, mesmo com a elevada produção de frutas frescas nessa região,

existem algumas perdas devido ao ataque de insetos-praga como as moscas-das-frutas

(Malavasi, 2009; Scolari et al., 2021).

Os dípteros pertencentes aos gêneros Anastrepha Schiner apresentam grande

relevância para o comércio de frutas (Araujo et al., 2009). No levantamento mais recente,

foram registradas no Brasil 128 espécies de Anastrepha, das quais 14 ocorrem no estado do

Rio Grande do Norte (Araujo; Fernandes, 2024).

Além do dano direto aos frutos devido às larvas se alimentarem da polpa ou sementes

dos hospedeiros, a presença de algumas espécies de moscas-das-frutas são consideradas a

maior barreira ao livre trânsito de frutas e hortaliças no comércio internacional (Godoy, 2009;

Lopes et al., 2023). Dentre as culturas que apresentam limitações para exportação, podemos

citar o melão (Cucumis melo L.) (Araujo; Fernandes, 2023).

O meloeiro é uma das principais cucurbitáceas produzidas no Rio Grande do Norte,

para a sua exportação alguns países exigem que sua produção seja em uma Área Livre de

Pragas (ALP) ou estar em uma área de Sistema de Mitigação de Risco (SMR), reconhecida

pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Bolzan et al., 2017;

Hallman et al., 2017; Raga et al., 2018). Medidas como essas são importantes para evitar a

entrada da Anastrepha grandis (Macquart) (Diptera: Tephritidae) em países importadores da

cultura.

Os estudos de flutuação populacional são importantes para o controle de pragas, pois

fornecem informações fundamentais sobre quando e em que intensidade determinado

organismo nocivo pode surgir em campo, propiciando, assim, uma maior exatidão na

aplicação de medidas de controle (Hickel et al., 2019).
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Com base nisso, o conhecimento acerca da diversidade de espécies, da dinâmica

populacional, dos hospedeiros e dos níveis de infestação, são estratégias de manejo essenciais

para o monitoramento dos tefritídeos (Silveira Neto et al., 1976; Aluja, 1994).

Portanto, o trabalho teve como objetivo conhecer as espécies de moscas-das-frutas do

gênero Anastrepha capturadas em alguns municípios do Rio Grande do Norte, Brasil, que

fazem parte da área livre de A. grandis., assim como registrar a flutuação populacional das

espécies encontradas na área.
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

2.1. Moscas-das-Frutas e Área Livre

O complexo de moscas-das-frutas (Diptera: Tephritidae) é o mais prejudicial às

frutíferas, sendo o seu controle requisito básico para viabilizar a exportação de frutas in

natura (Alvarenga, 2019). Devido às graves consequências socioeconômicas das invasões de

Tephritidae, muitos países gastam recursos consideráveis para impedir o estabelecimento de

determinadas espécies potencialmente prejudiciais (Trombik et al., 2023).

No Brasil, o gênero Anastrepha está amplamente distribuído, sendo representado por

128 espécies, possuindo diversos hospedeiros e apresentando preferência pelas espécies de

plantas nativas, principalmente das famílias Anacardiaceae, Myrtaceae, Passifloraceae e

Sapotaceae (Da Cruz Vargas et al., 2019; Zucchi; Moraes, 2019).

As espécies Anastrepha fraterculus Wied., Anastrepha obliqua Macquart, Anastrepha

sororcula Zucchi, A. grandis e Ceratitis capitata (Wied.) (Diptera: Tephritidae), são

relacionadas pelas agências de proteção de vários países como espécies quarentenárias

(Nascimento et al., 1993). Porém, em um mesmo país, a importância de uma espécie pode

variar segundo o hospedeiro, a região ou época do ano (Daza, 1997).

A exportação de cucurbitáceas proveniente do RN teve grande impulso a partir do

estabelecimento da Área Livre de A. grandis, na região de Mossoró/Assu (mesorregião Oeste

Potiguar) (Araujo; Fernandes, 2023), passando por várias ampliações até resultar em 21

municípios atualmente. Na área livre, as regiões produtoras de cucurbitáceas e locais de riscos

(feiras livres, rodoviárias e supermercados) são permanentemente monitoradas, também

ocorrendo nos municípios que contornam a mesma, compreendendo a região denominada de

área tampão (Araujo; Fernandes, 2023).

2.2. Flutuação populacional de Moscas-das-frutas

A flutuação populacional representa a variação da população de um organismo ao

longo do tempo, ocasionando épocas de maior incidência e picos populacionais (Silveira

Neto, 1990; Malavasi; Zucchi; Sugayama, 2000). Existem duas variáveis que podem

influenciar na população da praga em uma região: disponibilidade de frutos de plantas

hospedeiras e condições climáticas (Aluja, 1994; Mendoza et al., 2021). Em monoculturas,

ocorre um pico populacional logo após o período de amadurecimento dos frutos disponíveis

(Uramoto, 2002). Nos pomares diversificados, as flutuações são provavelmente minimizadas

pela presença de plantas hospedeiras alternativas (Aluja, 1994).
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Soto-Manitiu e Jirón (1989), estudando espécies de Anastrepha associadas à manga na

Costa Rica, verificaram que os picos populacionais de A. obliqua, Anastrepha striata Schiner

e Anastrepha serpentina (Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) coincidiram com a maior

produção de frutos. Celedonio-Hurtado et al. (1995) observaram picos populacionais logo

após o período de frutificação das plantas hospedeiras e consideraram que esse fator é

determinante na flutuação populacional. Portanto, segundo esses autores a precipitação

pluviométrica isoladamente parece não influenciar na flutuação populacional.

Lemos et al. (2015) em estudos conduzidos em pomares goiabas localizados em dois

municípios do estado de São Paulo (Monte Alegre do Sul e Monte Alto), observaram que os

parâmetros climáticos exerceram baixa influência sobre a flutuação populacional das espécies

de Anastrepha, nos dois pomares, sendo a disponibilidade de frutos nos pomares e nos

entornos o fator que determinou o tamanho das populações de moscas-das-frutas..

2.3. Tipos de Armadilhas

O monitoramento é uma ferramenta útil para identificação das pragas, somado à coleta

de informações sobre sua flutuação populacional e seus respectivos hospedeiros (Louzeiro et

al., 2021). As finalidades básicas do monitoramento populacional das moscas-das-frutas

podem ser resumidas em: pesquisa científica, identificação e distribuição de espécies;

certificação de uma região ou país quanto à ausência de uma determinada espécie, área livre;

programa de erradicação de uma espécie-praga; programa de manejo integrado (Haji et al.,

2005).

Para ser realizado um monitoramento eficiente para esses tefritídeos, algumas

variáveis como a qualidade do atrativo (alimentar ou sexual), do tipo de armadilha e a

localização no campo devem ser analisadas (Nascimento et al., 2000). Isso permite

caracterizar a população dos tefritídeos dos pontos de vista qualitativo (espécies presentes) e

quantitativo (número de indivíduos) (Malavasi et al., 2000).

Uma armadilha é utilizada para depositar os dispositivos atrativos, e sua estrutura deve

ser adequada para a colocação de diferentes traços e permitir a máxima eficácia. Ao mesmo

tempo, também deve ser fácil para os responsáveis pelo monitoramento suspender as

armadilhas, mantê-las e coletar dados, bem como realizar outras operações (Kong et al.,

2021).

As primeiras armadilhas destinadas para esses dípteros se dividiram entre úmidas e

secas (Navarro-Lopes; Vacas, 2014). As classificadas como úmidas eram inicialmente

armadilhas de vidro transparente invaginadas usando ácido acético (vinagre) como isca,
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melaço e/ou polpa de fruta com água (Lello et al., 2023). Segundo esses autores, ao contrário

das armadilhas úmidas, onde as moscas ficam presas por afogarem-se no líquido, as

armadilhas secas usam um inseticida destruidor ou uma superfície de contato pegajosa para

capturar as moscas.

Na ISPM nº 26 (Normas Internacionais para Medidas Fitossanitárias, ISPMs), foram

listadas a maioria das armadilhas comumente utilizadas e as espécies correspondentes de

moscas-das-frutas, que foram divididas em três tipos. Dessas, os tipos secos representaram a

maioria.

● Tipo seco: Cook e Cunningham, ChamP (CH), Jackson, Delta, Lynfield, OBDT, Fase

IV, RS, Steiner, ST, YP, Rebell (RB);

● Tipo úmido: McPhail, Harris;

● Tipo seco e úmido: Easy trap (ET), MLT, Tephri (TP).

2.4. Levantamento das espécies de Anastrepha

No Brasil, existem levantamentos de espécies de moscas-das-frutas em todas as

regiões: Nordeste: (Azevedo Jr. et al., 1998; Haji; Miranda, 2000; Araujo; Zucchi, 2003;

Araujo et al., 2008; Araujo et al., 2009; Santos, 2015; Araujo et al., 2020), Norte: (Bonfim et

al., 2007; Pereira et al., 2011; Souza; Rodrigo, 2013), Sudeste: (Martins, 2005; Leal et al.,

2009; Pirovani et al., 2010; Duarte, 2015), Centro-Oeste: (Norrbom; Uchôa, 2011; Veloso et

al., 2012), Sul: (Chiaradia; Milanez; Dittrich, 2004; Husch et al., 2012; Dias et al., 2013).

Os estudos iniciais sobre moscas-das-frutas no Rio Grande do Norte foram realizados

na segunda metade da década de 1980, durante os trabalhos para estabelecimento da Área

Livre de A. grandis (Macquart), em municípios da mesorregião Oeste Potiguar (Araujo;

Fernandes, 2023).

Segundo registros científicos ao todo foi constatada a presença de 14 espécies de

moscas-das-frutas do gênero Anastrepha no Rio Grande do Norte, sendo: Anastrepha alveata;

Anastrepha daciformis Bezzi; Anastrepha pickeli Lima; Anastrepha montei Lima (Araujo et

al., 1996), A. fraterculus (Lima 1997; Araujo; Lima; Zucchi, 2000; Canejo et al., 2023),

Anastrepha distinta Greene (Araujo et al., 2005), Anastrepha macrura Hendel; A. serpentina;

Anastrepha nascimentoi Zucchi; Anastrepha manihoti Lima (Araujo; Lima; Zucchi, 2000), A.

obliqua (Araujo et al., 1996; Araujo et al., 2005), Anastrepha sororcula (Araujo et al., 1996;

Araújo et al., 2005; Canejo et al., 2023), A. zenildae Zucchi (Araujo et al., 1996; Araujo;

Lima; Zucchi, 2000; Araujo et al., 2005), Anastrepha dissimilis Stone (Araujo et al., 2005).
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3. MATERIAL E MÉTODOS

3.1. Local do estudo

O levantamento das moscas-das-frutas Anastrepha spp. foi realizado em 42

municípios do estado do Rio Grande do Norte que compõem a (ALP) área livre da praga A.

grandis e sua área tampão (Figura 1), no período de janeiro de 2020 a dezembro de 2022.

Figura 1-Mapa dos municípios da Área livre da praga Anastrepha grandis e Área tampão, 2024.

Fonte: Adaptado de IDIARN

As armadilhas foram distribuídas em plantas e edificações situadas em pontos

estratégicos onde ocorre trânsito diário de frutas, como mercados públicos e feiras livres. Ao

todo foram instaladas 54 armadilhas nos 42 municípios que compõem a área livre e tampão

em áreas urbanas e periurbanas (Tabela 1).

Em junho de 2021, quando o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento

(MAPA), publicou no Diário Oficial da União a portaria Nº 305, que expandia a ALP e

consequentemente sua área tampão. Com essa portaria passou a integrar o programa de

monitoramento os municípios: Jandaíra, Lajes, Pedra Preta, Umarizal, Patu, Janduís, Olho

D’água dos Borges, Itaú, Riacho da Cruz, Severiano Melo, Guamaré, Galinhos, Caiçara do

Norte, João Câmara e Parazinho. Portanto as coletas nesses municípios só foram realizadas a

partir de junho de 2021.
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Tabela 1-Lista de locais e plantas que foram instaladas as armadilhas McPhail nos municípios da área livre e
tampão.

Família Botânica/Local Nome vulgar Município

Anacardiaceae

Mangueira

Felipe Guerra, Tibau, Apodi (2),
Ipanguaçu, Porto do Mangue,
Carnaubais, Jucurutu, Paraú,

Triunfo Potiguar, Umarizal, Patu,
Olho D. Á. Borges, Severiano

Melo
Cajueiro Serra do Mel

Cajarana Mossoró (2), Campo Grande.

Myrtaceae
Goiabeira Mossoró (2), Itaú

Jambo Upanema

Fabaceae
Algaroba Galinhos

Flamboyant Jandaíra
Moraceae Figueira Parazinho
Euphorbiaceae Caraibeira João Câmara
Oleaceae Azeitona Assú, Mossoró
Meliaceae Nim Baraúna, Mossoró (4)

Combretaceae Castanhola

Afonso Bezerra, Pedro Avelino,
Caraúbas, Apodi, Gov. D.S.
Rosado, Alto do Rodrigues,

Pendências, Itajá, São Rafael,
Janduís, Riacho da Cruz

Prédios Mercados públicos/Feira Livre Grossos, Areia Branca, Macau,
Mossoró (3)

As localizações geográficas das armadilhas em cada município estão descritas na

(Tabela 2).

Tabela 2-Lista de municípios e localização das armadilhas.
Municípios Coordenadas

Afonso Bezerra 5°30'02"S 36°30'21"W

Alto do Rodrigues 5°59'28"S 37°48'49"W

Angicos 5°39'46"S 36°36'05"W

Apodi
5°39'58"S 37°47'55"W,

5°39'45"S 37°47'53"W, 5°40'01"S 37°47'49"W

Areia Branca 4°57'23"S 37°08'06"W

Assú 5°34'21"S 36°54'21"W

Baraúna 5°04'44"S 37°37'03"W
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Municípios Coordenadas

Caiçara do Norte 5°03'59"S 36°02'29"W

Campo Grande 5°51'51"S 37°18'47"W

Caraúbas 5°47'45"S 37°33'33"W

Carnaubais 5°20'20"S 36°49'59"W

Felipe Guerra 5°35'50"S 37°41'50"W

Galinhos 5°06'23"S 36°16'11"W

Gov. D. S. Rosado 5°27'20"S 37°31'08"W

Grossos 4°59'00"S 37°09'14"W

Guamaré 5°06'26"S 36°19'11"W

Ipanguaçu 5°30'29"S 36°51'34"W

Itajá 5°38'15"S 36°52'15"W

Itaú 5°50'23"S 37°59'35"W

Jandaíra 5°21'23"S 36°07'43"W

Janduis 6°00'54"S 37°24'32"W

João Câmara 5°32'33"S 35°49'06"W

Jucurutu 6°02'05"S 37°01'14"W

Lajes 5°41'48"S 36°14'33"W

Macau 5°06'46"S 36°37'54"W

Mossoró

5°04’33=S 37°19’58=W, 5°12’11=S 37°19’39=W, 5°11’21=S 37°20’15=W,

5°11’20=S 37°20’14=W, 5°11’21=S 37°20’13=W, 5°11’08=S 37°20’30=W,

5°09’17=S 37°20’51=W, 5°11’12=S 37°22’25=W, 5°11’33=S 37°21’43=W,

5°13’18=S 37°21’58=W, 5°14’08=S 37°19’05=W

Olho D’á. dos

Borges
5°57'16"S 37°42'19"W

Paraú 5°46'26"S 37°06'03"W

Parazinho 5°13'31"S 35°50'22"W

Patú 6°06'06"S 37°38'13"W

Pedra Preta 5°34'56"S 36°06'15"W

Pedro Avelino 5°31'13"S 36°23'15"W

Pendências 5°15'17"S 36°43'13"W

Porto do Mangue 5°04'04"S 36°46'47"W

Riacho da Cruz 5°56'11"S 37°56'47"W

São Rafael 5°48'09"S 36°53'19"W

Serra do Mel 5°10'14"S 37°02'30"W

Severiano Melo 5°46'50"S 37°57'29"W
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Municípios Coordenadas

Tibau 4°50'09"S 37°15'15"W

Triunfo Potiguar 5°51'59"S 37°11'18"W

Umarizal 5°59'28"S 37°48'49"W

Upanema 5°38'30"S 37°15'28"W

3.2. Coleta das amostras

Para captura das moscas-das-frutas foram utilizadas armadilhas do tipo McPhail. O

atrativo alimentar utilizado foi uma solução de proteína hidrolisada de amido de milho a 5%.

Semanalmente, o atrativo era trocado para evitar perda da sua atratividade por redução do

volume e evitar a degradação dos espécimes capturados. O atrativo retirado era transferido

para um recipiente de coleta, passando por uma peneira para retenção das moscas e outros

insetos que por ventura eram capturados na armadilha, sendo higienizados parcialmente com

água corrente.

Após isso, foram transferidos para frascos com a identificação da armadilha e data da

coleta, com álcool 70% para preservar as amostras por mais tempo. Os insetos coletados nas

armadilhas foram transportados para o Instituto de Defesa e Inspeção Agropecuária do Rio

Grande do Norte (IDIARN/Mossoró-RN), onde foram triados e as moscas-das-frutas obtidas

acondicionadas em frascos plásticos até a identificação das espécies.

3.3. Identificação das espécies

A identificação dos espécimes de tefritídeos foi realizada no Laboratório de

Entomologia Aplicada localizado na Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA),

Mossoró-RN.

Para a verificação dos táxons apenas as fêmeas foram consideradas, pois para as

espécies de Anastrepha, não há chaves de identificação para os machos. Como parâmetro para

identificação foi levado em consideração o padrão alar, torácico e as características

morfométricas do ápice dos acúleos, conforme metodologia descrita por Zucchi (2000).

No momento da identificação, a fêmea, armazenada em frascos com álcool 70% foi

colocada em posição ventral em uma placa de petri sob microscópio estereoscópio Motic®

(40x) e, com auxílios de estiletes e pinças, fez-se à eversão do acúleo, seguindo-se com

acondicionamento em lâmina e exame em microscópio biológico (100x).
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A confirmação dos táxons foi realizada pelo Dr. Elton Lucio de Araujo, professor de

Entomologia Agrícola na Universidade Federal Rural do Semi-Árido. Após a identificação, as

espécies foram catalogadas e retornaram aos frascos, ficando arquivados por pelo menos

cinco anos.

3.4. Análise dos dados das capturas

As informações utilizadas para determinar as flutuações populacionais das espécies do

gênero Anastrepha, em três anos de estudos, onde o número de moscas de cada espécie foi

agrupado por meses e municípios, .

Como os machos de Anastrepha spp. não foram identificados, as flutuações incluíram

apenas o número de fêmeas das espécies desse gênero. Para analisar a influência da

disponibilidade de frutos nas diferentes plantas em que as armadilhas foram instaladas, sobre

a população das moscas-das-frutas, as flutuações foram relacionadas com as épocas de

frutificação. Também foram relacionados os picos populacionais com o regime de chuva

local.

Como algumas cidades tiveram um número maior de armadilhas, efetuou-se o cálculo

do número de moscas capturadas por armadilha/dia, pela fórmula:

Índice MAD = �(���)
MAD= mosca/armadilha/dia, onde:

M= quantidade de moscas capturadas,

A= número de armadilhas do pomar,

D= número de dias de exposição da armadilha.
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período do estudo, foram coletados 1.101 espécimes de moscas-das-frutas

Anastrepha spp., sendo o total de 651 fêmeas e 450 machos, provenientes das armadilhas

McPhail distribuídas nos 42 municípios que compõem a área livre da praga A. grandis e sua

respectiva área tampão, no Rio Grande do Norte.

Com o levantamento, foram obtidas cinco espécies de moscas-das-frutas do gênero

Anastrepha, sendo A. zenildae (47,77%), A. obliqua (46,85%), A. sororcula (4,14%), A.

pickeli (0,76%) e A. dissimilis (0,46%) (Tabela 3). A ocorrência dessas espécies já havia sido

registrada em levantamento feito nos municípios de Mossoró e Assu, que teve como maior

predominância as espécies A. fraterculus e A. sororcula (Araujo et al., 2005).

Tabela 3-Número de exemplares fêmeas de Anastrepha spp. coletadas em armadilhas McPhail, em municípios
do Rio Grande do Norte, de janeiro de 2020 a dezembro de 2022.

Espécies Nº de espécimes (♀) %

A. zenildae 311 47,77

A. obliqua 305 46,85

A. sororcula 27 4,14

A. pickeli 5 0,76

A. dissimilis 3 0,46

Total 651 100,00

O município com maior número de capturas de moscas-das-frutas foi Mossoró com

(397), representadas pelas espécies A. zenildae (304), A. obliqua (70), A. sororcula (21), A.

pickeli (2). Campo Grande apresentou o segundo maior número de capturas com 213

espécimes, sendo A. obliqua (211) e A. sororcula (2). O fato das capturas nesses municípios

serem em sua maioria A. obliqua, A. zenildae e A. sororcula, provavelmente ocorreu devido às

plantas de goiabeira (Psidium guajava L.) e cajarana (Spondias sp.), nas quais as armadilhas

foram instaladas, serem hospedeiras preferenciais desses dípteros (Zucchi, 2000). Araujo et

al. (2005) relataram a ocorrência dessas espécies na região semi-árida do RN infestando

frutos de cajarana e goiaba. Essas três espécies estão entre as cinco com maior número de

hospedeiros associados no Brasil (Zucchi et al., 2023).
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Uma armadilha no município de Baraúna e outras quatro em Mossoró foram instaladas

em plantas de nim (Azadirachta indica), nessas armadilhas não houveram capturas. Em

estudos realizados demonstrou-se a ação inseticida de extratos formulados de frutos de nim,

reduzindo a postura, o desenvolvimento larval e pupal de A. fraterculus. Como resultado, as

larvas morreram sem conseguirem completar a ecdise. As pupas apresentaram malformações

e os adultos não foram capazes de expandirem suas asas (Salles; Rech, 1999).

No município Serra do Mel ocorreu a captura de 14 espécimes, sendo A. obliqua (11),

A. pickeli (2) e A. zenildae (1). A presença de A. obliqua e A. zenildae no município de Serra

do Mel pode estar relacionada às anacardiáceas serem hospedeiros potenciais dessas duas

espécies. O registro de A. pickeli pode estar associada a Euphorbiaceae, que é uma das

famílias mais representativas da caatinga e hospedeira dessa espécie (Sátiro; Roque, 2008).

Araujo et al. (2005) em levantamento realizado na região semiárida do Rio Grande do

Norte, relataram a ocorrência de A. pickeli em frutos de maniçoba (Euphorbiaceae), A.

obliqua em quatro espécies de Spondias (Anacardiaceae) e A. zenildae infestado a maior

diversidade de frutíferas.

Houve um baixo número de capturas de moscas-das-frutas, de um a quatro

exemplares, nos municípios de Afonso Bezerra (2), Governador Dix Sept Rosado (4),

Caraúbas (2), Felipe Guerra (1), Carnaubais (1), Pendências (1), Lajes (2), Pedra Preta (2),

Itajá (2), São Rafael (1), Itaú (2), Severiano Melo (1), Caiçara do Norte (2) e Parazinho (4),

capturando em média 0,0017 fêmeas/armadilha/dia. Mesmo com baixo índice de capturas, é

provável que a presença de espécimes nesses municípios se deu pelo fato das armadilhas

estarem instaladas em plantas que são potencialmente hospedeiras dessas espécies, e em

prédios públicos com grande circulação de frutas durante o dia. Outra possibilidade seria que

os dípteros estavam se deslocando e foram atraídos pelo atrativo alimentar presente nas

armadilhas.

Com base nos levantamentos realizados no RN, Araujo e Fernandes (2023)

assinalaram todos os registros de espécies feitas por regiões do estado, esses autores fizeram

um compilado de informações baseado na literatura, com a distribuição das espécies variando

de acordo com as mesorregiões do Rio Grande do Norte.

Foi registrado a ocorrência de A. obliqua e A. sororcula no município de Parazinho,

sendo este o primeiro registro de moscas-das-frutas do gênero Anastrepha na mesorregião

Agreste Potiguar.



28

Não houve nenhuma captura de espécimes em 25 dos 42 municípios avaliados, são

eles: Pedro Avelino, Jandaíra, Areia Branca, Grossos, Tibau, Baraúna, Upanema, Apodi,

Ipanguaçu, Alto do Rodrigues, Porto do Mangue, Assú, Macau, Angicos, Jucurutu, Paraú,

Triunfo Potiguar, Umarizal, Patu, Janduís, Olho D’agua dos Borges, Riacho da Cruz,

Guamaré, Galinhos e João Câmara (Tabela 4).

Tabela 4-Número de exemplares fêmeas de Anastrepha spp. coletadas em armadilhas McPhail, em municípios
do Rio Grande do Norte, de janeiro de 2020 a dezembro de 2022.

Município
Nº
de

Armadilhas

Espécies capturadas

A. obliqua A. zenildae A. sororcula A. pickeli A. dissimilis Machos

Pedro Avelino 1 0 0 0 0 0 0
Afonso Bezerra 1 1 1 0 0 0 2
Jandaíra 1 0 0 0 0 0 1
Serra do Mel 1 11 1 0 2 0 10
Areia Branca 1 0 0 0 0 0 0
Gov. D.S.
Rosado 1 0 2 1 1 0 3

Grossos 1 0 0 0 0 0 0
Tibau 1 0 0 0 0 0 0
Mossoró 11 70 304 21 2 0 256
Baraúna 1 0 0 0 0 0 0
Upanema 1 0 0 0 0 0 0
Caraúbas 1 1 1 0 0 0 0
Felipe Guerra 1 0 1 0 0 0 0
Apodi 3 0 0 0 0 0 0
Ipanguaçu 1 0 0 0 0 0 0
Alto do
Rodrigues 1 0 0 0 0 0 0

Porto do
Mangue 1 0 0 0 0 0 0

Assú 1 0 0 0 0 0 0
Carnaubais 1 0 1 0 0 0 0
Macau 1 0 0 0 0 0 0
Pendências 1 1 0 0 0 0 1
Lajes 1 2 0 0 0 0 5
Pedra Preta 1 1 0 1 0 0 0
Angicos 1 0 0 0 0 0 0
Campo Grande 1 211 0 2 0 0 153
Itajá 1 2 0 0 0 0 1
São Rafael 1 1 0 0 0 0 4
Jucurutu 1 0 0 0 0 0 0
Paraú 1 0 0 0 0 0 0
Triunfo
Potiguar 1 0 0 0 0 0 0

Umarizal 1 0 0 0 0 0 1
Patú 1 0 0 0 0 0 1
Janduís 1 0 0 0 0 0 0
Olho D.Á.
Borges 1 0 0 0 0 0 3
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Município
Nº
de

Armadilhas

Espécies capturadas

A. obliqua A. zenildae A. sororcula A. pickeli A. dissimilis Machos

Itaú 1 0 0 0 0 2 0
Riacho da Cruz 1 0 0 0 0 0 0
Severiano Melo 1 1 0 0 0 0 1
Guamaré 1 0 0 0 0 0 0
Galinhos 1 0 0 0 0 0 0
Caiçara do
Norte 1 3 0 1 0 1 2

João Câmara 1 0 0 0 0 0 1
Parazinho 1 3 0 1 0 0 5

Vale ressaltar que esse levantamento foi realizado utilizando-se atrativos alimentares

em armadilhas. Isso possibilita somente o conhecimento das espécies de moscas-das-frutas

presentes em alguns municípios do RN, não permitindo associá-las com segurança às plantas

hospedeiras que as armadilhas estavam instaladas. Para tanto, essa associação depende da

obtenção da espécie do tefritídeo diretamente do fruto infestado (Zucchi, 2000).

A baixa quantidade ou ausência de capturas em alguns municípios deve-se às

armadilhas terem sido instaladas apenas em junho de 2021, quando o Ministério da

Agricultura pecuária e Abastecimento (MAPA), publicou no Diário Oficial da União a

portaria Nº 305, que expandia a ALP e consequentemente sua área tampão. Com essa portaria

passou a integrar o programa de monitoramento os municípios: Jandaíra, Lajes, Pedra Preta,

Umarizal, Patu, Janduís, Olho D’água dos Borges, Itaú, Riacho da Cruz, Severiano Melo,

Guamaré, Galinhos, Caiçara do Norte, João Câmara e Parazinho. Fazendo com que nessas

cidades só houvessem coletas durante a metade final do período de estudo.

Em todos os municípios monitorados, geralmente a pluviosidade foi baixa e

distribuída irregularmente, os meses de maior precipitação coincidiram com a ocorrência das

maiores densidades populacionais. Os picos populacionais ocorreram entre os meses de abril

a julho em todos os municípios que houveram capturas (Figura 2).
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Figura 2-Flutuação populacional de exemplares fêmeas de Anastrepha spp. coletadas em armadilhas
McPhail, em municípios do RN, de janeiro de 2020 a dezembro de 2022.

As interferências pelas condições climáticas podem afetar a disponibilidade de frutos e

consequentemente induzir no aumento ou diminuição da população de moscas-das-frutas

(Huntemann et al., 2020). Durante os meses de setembro a março, onde o regime de chuvas é

baixo ou em outros meses que praticamente não houve precipitação, ocorreram apenas

algumas capturas esporádicas.

Comportamento semelhante foi observado por Araujo (1994), segundo o autor, com a

baixa pluviosidade praticamente não há disponibilidade de frutos hospedeiros nos pomares ou

na vegetação nativa (caatinga), e que com o início das primeiras chuvas há um aumento

rápido no número de moscas-das-frutas capturadas nas armadilhas.

Para se proteger durante as épocas críticas, esses dípteros utilizam mecanismos, como

a sobrevivência em pequenas populações, com a utilização de hospedeiros desconhecidos que

frutificam nessa época, ou diapausa durante os períodos de estiagem, só voltando a aparecer

em altas densidades populacionais quando há frutos disponíveis na época das chuvas (Araujo,

1994).

No ano de 2020, A. zenildae apresentou o maior nível populacional, com flutuação

populacional semelhante ao do total de fêmeas capturadas. Não ocorreu neste ano capturas de

A. dissimilis (Figura 3).
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Figura 3-Flutuação populacional das espécies de Anastrepha em municípios do RN em 2020.

Já no ano de 2021, o pico populacional do total de fêmeas foi influenciado pelas

espécies A. zenildae, A. obliqua e uma pequena população de A. sororcula (Figura 4).

Figura 4-Flutuação populacional das espécies de Anastrepha em municípios do RN em 2021.

Em 2022, A. obliqua foi a espécie que apresentou maior população, quase semelhante

à flutuação populacional do total de fêmeas. Neste ano também não houve o registro de A.

dissimilis (Figura 5).
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Figura 5-Flutuação populacional das espécies de Anastrepha em municípios do RN em 2022.

Deve-se ressaltar que, além das variáveis climáticas e flutuação populacional das

moscas-das-frutas depende de uma série de fatores, como a disponibilidade de frutos

hospedeiros, época do ano, hospedeiros alternativos, inimigos naturais, entre outros. Portanto,

é necessário ter cautela no estabelecimento de determinado fator biótico ou abiótico como o

único ou o principal responsável por picos populacionais das moscas em determinadas épocas

do ano (Ronchi-Telles; Silva, 2005; Araujo et al., 2008).

A. grandis não foi detectada em nenhuma dos 42 municípios que compõem a área

livre e área tampão no estado do Rio Grande do Norte, atestando a condição de ausência desta

importante praga quarentenária.
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

As espécies de moscas-das-frutas capturadas em municípios do RN, no período de

janeiro de 2020 a dezembro de 2022, foram: A. zenildae (47,77%), A. obliqua (46,85%), A.

sororcula (4,14%), A. pickeli (0,76) e A. dissimilis (0,46%).

Os municípios de Mossoró (397 espécimes) e Campo Grande (213 espécimes) foram

as cidades que apresentaram maior quantidade de capturas.

Mesmo com baixo índice de capturas em vários municípios, é provável que estes

registros se deram pelo fato das armadilhas estarem instaladas em plantas que são

potencialmente hospedeiras dessas espécies, e em prédios públicos com grande circulação de

frutas durante o dia. Outra possibilidade seria que os dípteros estavam se deslocando e foram

atraídos pelo atrativo alimentar presente nas armadilhas.

Foi registrado a ocorrência de A. obliqua e A. sororcula no município de Parazinho,

sendo este o primeiro registro de moscas-das-frutas do gênero Anastrepha na mesorregião

Agreste Potiguar.

A. grandis não foi detectada em nenhuma dos 42 municípios que compõem a área

livre e área tampão no estado do Rio Grande do Norte, atestando a condição de ausência desta

importante praga quarentenária.
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